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Ø O conceito de nicho ecológico tem sido bastante discutido na comunidade científica e
engloba desde a maneira pela qual uma espécie se alimenta até suas condições de
reprodução, tipo de moradia, hábitos, inimigos naturais, estratégias de sobrevivência,
dentre outros;

Ø O nicho ecológico inclui não apenas o espaço físico ocupado por um organismo (ou
habitat), como também o seu papel funcional na comunidade (p. ex.: sua posição na
cadeia trófica) e a sua posição em gradientes ambientais de temperatura, umidade, pH,
solo e outras condições de existência (Odum, 1983).

Existem três aspectos do nicho ecológico:

Ø Nicho espacial: lugar onde organismo vive (ou habitat*).

Ø Nicho trófico: posição que o organismo ocupa na cadeia trófica.

Ø Nicho multidimensional ou de hipervolume: fatores ambientais afetando o organismo.

“… é o conjunto de relações que cada espécie mantém com o ambiente em que
vive, ou seja, trata-se do conjunto de condições físicas, químicas e biológicas

necessárias para que um indivíduo cresça e se reproduza.”
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Modelo teórico de nicho: Hipervolume Multidimensional (Hutchinson, 1957)
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“… é o conjunto de relações que cada espécie mantém com o ambiente em que
vive, ou seja, trata-se do conjunto de condições físicas, químicas e biológicas

necessárias para que um indivíduo cresça e se reproduza.”

“Com outras palavras, nicho ecológico é o hipervolume
n-dimensional definido por todos os fatores limitantes
que interferem na ocorrência de uma dada espécie em

um dado local.”





Relações entre nicho e atrubutos populacionais

ecologia.ib.usp/bie212/files/aula4.pdf (2016)

Esta espécie de ave teve a sua população duplicada após a instalação de ninhos articiais na floresta…

… o que demosntra que provavelmente a dmografia seja influenciada pela disponibilidade de locais seguros para a nidificação !



Relações entre nicho e atributos populacionais

Construção da usina hidrelétrica de Balbina, AM (1988)Mata de Igapó às margens do lago Amanã, AM

Tolerância à inundação Intolerância à inundação



Recursos (gradiente)
Ab

un
dâ
nc
ia

Espécie “A”



Recursos (gradiente)
Ab

un
dâ
nc
ia

Espécie “B”Espécie “A”



Recursos (gradiente)
Ab

un
dâ
nc
ia

Espécie “B”Espécie “A”

Grande amplitude de nicho



Recursos (gradiente)
Ab

un
dâ
nc
ia

Espécie “B”Espécie “A”

Grande amplitude de nicho



Recursos (gradiente)
Ab

un
dâ
nc
ia

Espécie “B”Espécie “A”

Recursos (gradiente)

Ab
un

dâ
nc
ia

Espécie “B”Espécie “A”

Estreitamento da  amplitude de nicho



“… se um nutriente vegetal está ausente [em baixa disponibilidade] ou deficiente, o
crescimento da planta será limitado, mesmo que os outros elementos estejam presentes
em abundância”.

Fatores limitantes

Justus von Liebig (1803-1873)
“O Pai da indústria de fertilizantes”

Ø Sob condições de estado constante, o nutriente presente
em menor quantidade (concentração próxima à mínima
necessária) tende a ter efeito limitante sobre a planta;

Ø Restrição ou excesso de fatores no ambiente produz uma
mudança na densidade média de equilíbrio de uma
população;



Fatores limitantes

Ø A aptidão de uma dada espécie depende de uma complexa quantidade de recursos;

Ø A escassez ou o excesso de uma dado recurso em relação à sua demanda pode controlar a 
demografia de uma dada espécie ;

Ø Existe um valor mínimo requerido de um dado nutriente [recurso] para que o organismo se 
desenvolva.

Costa et al., (2010), Portal Rev. Vet. Zoot. Vol. 11(1)
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Macro-nutrientes essenciais para o crescimento das plantas
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C+N

C+N+P

lgsonic.com

Floração de algas

https://youtu.be/AfOGKhPW-0A
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Fatores limitantes

Ø Efeito Eliminatório - Elimina certas espécies do território com condições abióticas
desfavoráveis e influência a sua distribuição geográfica (curto prazo);

Ø Efeito Restritivo - Modifica a taxa de fecundidade e de mortalidade das espécies,
influenciando a sua densidade e provocando migrações (médio prazo);

Ø Efeito Adaptativo - Favorece o aparecimento de modificações adaptativas como
metabolismo, hibernação, fotoperiodismo, etc (longo prazo).



Fatores limitantes

Justus von Liebig (1803-1873)
“O Pai da indústria de fertilizantes”

Questionamentos sobre a Lei de Liebig (1843)

Ø Aplicável apenas sob condições de estado constante,
ou seja, quando as entradas de matéria e energia num
sistema compensam as saídas;

Ex.: O ecossistema busca o equilíbrio constante, o que não
significa que ele se encontra em tal situação.

Ø Na natureza ocorre interação entre fatores, ou seja, a
alta concentração de um dado elemento pode limitar
a utilização de outro (sinergismo!).

Ex.: Zinco é menos exigidos em plantas de sombra, logo, a sua
necessidade sob esta condição é menos limitante do que sob
condições de mais iluminação.
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Massa	Seca	da	Planta	(g)	

Peace e Grubb (1982), New Phytologist, 90: 127-150.



Fatores limitantes

Justus von Liebig (1803-1873)
“O Pai da indústria de fertilizantes”

Ø Diz-se que qualquer condição que se aproxime de, ou
exceda os limites de tolerância é uma condição limitante
ou fator limitante;

Ø Todo organismo vivo tem uma tolerância fisiológica
limitadora para cada condição ou para uma combinação
ou sequência de condições em seu ambiente.

Cada organismo possui um intervalo estreito de condições ambientais
às quais ele está melhor adaptado, o que define o seu ótimo.



Fatores limitantes

Vitor Ernest Shelford (1877-1968)

ØUm fator de tolerância pode existir não só por causa de
uma insuficiência de algum material (Lei de Leibig), como
também por um excesso;

ØOs organismos apresentam amplitudes de tolerância
(limites mínimos e máximos) aos fatores ecológicos, dentro
das quais sua existência é possível, que representam os
limites de tolerância;

ØEstudos de Ecologia de Tolerância: “testes de estresse”
para descobrir fatores significativos e determinar como tal
fator afeta o indivíduo ou a população.

“… cada espécie apresenta amplitudes de tolerância aos fatores ecológicos, com um valor
mínimo e um máximo dentro das quais consegue existir”.
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Existem adaptação e ajustes evolutivos que permitem que algumas espécies tolerem
grandes variações nas condições do meio ! 
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“Euri” = amplo

Relação com os padrões de distribuição geográfica

(Endêmico, Provincial, Cosmopolita)



Princípios subsidiários à Lei da Tolerância

Ø Os organismos podem apresentar uma larga faixa de tolerância para um fator e estreita para
outro;

Ø Os custos metabólicos de regulação fisiológica sob condições extremas reduz os limites de
tolerância;

Ø Condições não ótimas de um fator (ou a ação de algum fator de tensão) podem causar
alterações na amplitude de tolerância a outros fatores;

Ø Em ambientes naturais, as espécies muitas vezes não vivem dentro da faixa ótima em relação a
um determinado fator (influência de outros fatores, como presença de competidores e
predadores);
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Plasticidade fenotípica e Níveis de tolerância – compensação de fatores
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Princípios subsidiários à Lei da Tolerância

Se você desejasse implementar um
sistema de torneiras para “uso
racional” com bastante controle da
perda de água, você escolheria o
sistema “A” ou o sistema “B”?

A) B)

Plasticidade fenotípica e Níveis de tolerância – compensação de fatores



Numa situação de extrema
necessidade de economizar água,
onde você teria maior controle da
perda de água, considerando que
você sempre deverá abrir bem
pouco a torneira?

Princípios subsidiários à Lei da Tolerância

A) B)

Plasticidade fenotípica e Níveis de tolerância – compensação de fatores



Princípios subsidiários à Lei da Tolerância

Ambiente com muito O3 troposférico
(Poluído)

Ambiente com pouco O3 troposférico
(Não Poluído)

Plasticidade fenotípica e Níveis de tolerância – compensação de fatores

Folhas novas que nascerem
no ambiente poluído terão
vaiação na densidade e
morfologia dos estômatos...

… no entanto ao retornarem a
um ambiente não poluído, as
folhas novas voltarão a ter o
antigo padrão de densidade e
morfologia estomática.



Princípios subsidiários à Lei da Tolerância

Ambiente com muito O3 troposférico
(Poluído)

Ambiente com pouco O3 troposférico
(Não Poluído)

Plasticidade fenotípica e Níveis de tolerância – condições de existência

Utilização da periodicidade
natural do ambiente para
programar suas atividades
vitais e aproveitar condições
favoráveis...

Ex.: Fotoperiodismo, troca de
pêlos, deposição de gorduras,
migração.Verão Inverno

16,5 horas

13,5 horas

12 horas

7,5 horas

10,5 horas

12 horas
Variação sazonal e
implicações nas
condições e recursos!
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